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Compresa ÇJtc1roeLe'cfrca da 3erra da sírela 

DESPESAS GERAIS DE ADMINISTRAÇAO 

E EXPLORAÇAO   

JUROS DE OBRIGAÇÕES   

AMORTIZAÇÕES, JUROS E CONTRIBUIÇÕES 

GRATIFICAÇÕES, PENSÕES DE REFORMA 

E OUTRAS CONCESSÕES AO PESSOAL 

ENCARGOS DO EXERCICIO ANTERIOR   

LUCRO   

ESC.   

GANHOS E PERDAS 

10.871.124$6o 

2.109.961$71 

3.875.328$25 

5o8.008$90 

307.75%22 

17.5 17.45457 
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RECEITA   35.189.636$25 

ESC.  35.189.636$25 



Senhores Accionistas 

Muito sentimos a perda do saudoso Amigo, consócio e 
colaborador Coronel Henrique Dias Costa, exemplo de dedicação 
pela nossa Empresa. Presidia com notada proficiência ao digno 

dly Conselho Fiscal, ao qual reiteramos a expressão do maior pesar. 

o 

o 

O ano de 1956 confirmou claramente, atentas as caracterís-
ticas da sua hidraulicidade, o proveito de todas as obras de 
fomento que desde 1952 temos concebido e realizado. Precipita-
ção de chuvas 20 % inferior à do ano transacto, muito abundante 
em Setembro e Outubro e quase nula em Novembro e Dezembro, 
os meses habitualmente mais férteis para a nossa Empresa, possi-
bilitou a produção de 111,5 milhões de quilowatts-hora, 16,7 % 
superior à de 1955, 45,5 % superior à de 1952. Iniciados em 
Junho e concitados em Setembro os trabalhos da duplicação da 
nossa linha a 60 kV Seia-Cumiei, obra extraordinàriamente vanta-
josa para os fornecimentos da Empresa e cuja próxima realização 
anunciávamos no relatório que acompanhou as contas de 1955, pu-
demos distribuir mais de 115 milhões de quilowatts-hora, volume 
que revela um aumento de 17 % sobre o do ano anterior. Nesta 
e noutras importantes obras de distribuição,— construídas, recons-
truirias e substituirias linhas de A. 7'. e redes de B. T. — se des-
pendeu cerca de 11.000 contos, cabendo ainda à produção bene-
ficiações cujo custo excedeu 1.000 contos. Empenhados agora, em 

sequéncia do plano que traçámos, na instalação da nova central 
da Senhora do Desterro, a sexta central da Empresa que se situará 
à beira da que forneceu, em 1909, os primeiros quilowatts-hora da 
sua produção, firmámos em Novembro e em Dezembro as enco-
mendas da quase totalidade do equipamento necessário, de modo 
que se possa contar, no princípio de 1959, com mais esse apre-
ciável e oportuno abastecimento. 

No que respeita à evolução do consumo directo da nossa 
energia, verificaram-se, em relação a 1955, os aumentos de 5,5 % 

em força-motriz industrial e de 21,8 % em iluminação e usos 
domésticos (31,6 % no 3.° escalão). 



—Deixou de exercer o cargo de Delegado do Governo 
junto da nossa Empresa, que lhe fora cometido em 1947, o Ex.mo 
Senhor Engenheiro Elisiário Luís Faria Monteiro. Se nos conforta 
a certeza de sempre termos, franca e lealmente, facilitado a S. Ex.a 
o desempenho da sua ponderosa missão, fica-nos a mágoa de nos 
vermos privados cio distinta e profícua assisténcia de tão estimado 

e solícito conselheiro. 
—Os funcionários da Empresa, superiores e subalternos, 

que bem se houveram no desempenho das suas atribuições mere-
cem o nosso louvor. 

Temos a honra de vos propor que ao saldo da conta Ganhos 

e Perdas seta dada a seguinte aplicação: 

Para Fundo de Reserva Legal   880.00000 

Para Fundo de Amortização de Maquinaria 

e Aparelhagem   4.870.00000 

Para Fundo de Reconstituição do Capital 1.600.00000 

Para Fundo de Dividendos Futuros   440.00000 

Para Provisões Diversas   1.110.000$00 

Para Dividendo (9 % s/o capital) cativo de 

impostos   7.920.000$00 

Para Saldo a Conta Nova  697.454$57 

Total Escudos  17.517.454$57 

Lisboa, G de .N.tarp de 1957 

O Conselho de Administração 

Carlos Machado Ribeiro Ferreira 

José Braz Frade 
José Guilherme Pessoa Pereira 

António de Carvalho e Silva 

Manuel Macedo de Barros 
Manuel Bastos Mendes 

• 
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rripresa Adroelctrica da cerra da strela 

ACTIVO 

187.87886o 

538.044802 

DEPOSITOS A ORDEM   

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1956 

725.922862 

2.941.142827 3.667.064889 

REALIZÁVEL 

CONSUMIDORES DE ENERGIA   3.928. 099$09 

DEVEDORES E CREDORES   4.269.303$45 
TITULOS EM CARTEIRA   16.773.25080o 24.970.652$54 

IMOBILIZADO 

• 

MÁQUINAS E FERRAMENTAS   

MOVEIS E UTENSILIOS   

OFICINAS GERAIS   

PROPRIEDADES RCSTICAS   

VEICULOS   

BARRAGENS E TONEIS   44. 060 .527$33 
CENTRAIS HIDROELÉCTRICAS   77. 190 .467$24 

REDE TELEFONICA   2.090.628885 

SUBESTAÇÕES, LINHAS DE A. T. E 

REDES DE B. T.   109.025.429864 

ARMAZÉNS GERAIS   12.268,57453 

3.276.259887 

1.126.916$66 

99.636880 

268.065878 

489.348870 249.895.851840 

CONTAS DE ORDEM 

ACÇÕES EM CAUÇÃO   

O Chefe da Contabilidade 

Alberto Rodriques Lopes 

680.000800 

ESC.   279.213.568883 

PASSIVO 

NÃO EXIGÍVEL 

CAPITAL   

FUNDO DE RESERVA LEGAL   

FUNDO DE AMORTIZAÇÃO DE MA-

QUINARIA E APARELHAGEM   

FUNDO DE RECONSTITUIÇÃO DO 

CAPITAL   

FUNDO DE DIVIDENDOS FUTUROS   

VALORES CATIVOS DE APLICAÇÃO 

DETERMINADA   

EXIGÍVEL 
A CURTO PRAZO 

DEVEDORES E CREDORES   

DIVIDENDO   

LETRAS A PAGAR   

OBRIGAÇÕES SORTEADAS   

A LONGO PRAZO 

FINANCIAMENTOS   

OBRIGAÇÕES DE 3,5%   

OBRIGAÇÕES DE 5%   

CONTAS DE ORDEM 

CREDORES POR ACÇÕES EM CAUÇÃO 

RESULTADOS 

GANHOS E PERDAS 

C. N. E. 

CENTV.i) 

E U`,? 11 

88.000.000800 

5.861.00080o 

27.964.000800 

8.142.000$00 
7.480.000800 

3. 254 383$45 

6.850.419851 

3. 896$40 
2.000.000800 

365.000800 

58.895.414890 

26.700.000U:o 
25.500.00080o 

LUCRO   

ESC   279.213.568883 

• 

140.701.383845 

9.219,315891 

111.095.414890 

680. 000$00 

• 

17.5 17.454$57 

Pelo Conselho de Administração 

O PRESIDENTE 

Carlos Machado Ribeiro Ferreira 
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Senhores Accionistas 

• 

• 

Com o falecimento do nosso querido Presidente, Coronel 
Henrique Dias Costa, perdeu a Empresa um dos seus mais devo-
tados accionistas e admiradores. Dolorosamente surpreendidos, 
em 27 de Setembro, com tão infeliz acontecimento, tivemos o 
lenitivo de muitas e sinceras manifestações cia sentimento, que, 
mais uma vez, em especial ao Ex.r0° Conselho de Administração, 

(leremos agradecer. 

Devidamente apreciado o relatório do Conselho de Adminis-
tração e verificada a exactidão do balanço e das contas, somos de 

parecer: 

1.° — que aproveis o relatório, o balanço, as contas e a pro-

posta de aplicação do saldo da conta Ganhos e Perdas 
do exercício de 1956, apresentados pelo Conselho de 
Administração; 

2.0— que aproveis um voto de muito louvor ao Conselho de 
Administração pelos brilhantes resultados apurados; 

3.° — que deis cumprimento ao preceituado no 5 2.° do Art.° 
7.° dos Estatutos. 

—Porque nos foram dados o prazer e a honra de privar com 

o Ex.10° Senhor Engenheiro Elisiário Luís Faria Monteiro, durante 
os dez anos em que S. Ex.a representou o Governo na Empresa, 
bem apreciámos o seu inexcedível aprumo e o seu confirmado 
interesse pelos inúmeros e relevantes problemas administrativos 
que entretanto surgiram, à solução dos quais sempre soube asso-
ciar-se emprestando e prestigiando a sua autorizada posição. 

Lisboa, 6 de Março de 1957 

O Conselho Fiscal 

Joaquim Mendes Belo Correia 

António Villoga Nogueira 
António Nogueira Dias Costa 




